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INTRODUÇÃO
A util izaç~o de esp~cies forrageiras adequadas ~s condiç~es especffi-
cas de solo e clima, visando a produç~o de carne em ~reas de cerrado, consti-
tui-se fator fundamental importância no sucesso da bovinocultura.
A grande Regi~o Centro-Oeste, com condiç~es eco16glcas favor~veis a
produç~o de forragem, destaca-se como aquela que oferece maiores possibi lida-
des para expansão da pecu~ria de corte no país. Entretanto, o desenvolvimento
desta importante atividade econômica está diretamente dependente do avanço te~
nol6gico obtido na implantação e do adequado manejo de pastagens cultivada~ em
substituição aos tradicionais pastos nativos.
quisa, que teve como objetivo, investigar o comportamento de diferentes gra-
míneas forrageiras, implantadas em solo de cerrado, através do desempenho de
novilhos.
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Lastreado nesta alternativa, foi desenvolvido este trabalho de pes-
.--__ ---JM;,)t;",1~O~D~O;JL~O~G~I~A~------------------ COM U N IC ADO T ECN ICO
A área e xpe r ioe n t a l utilizada (22,5 na) localiza-se no Campo Experi
mental .do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte/EMBRAPA. Nunicí
pio de Terenos. MS.
As condições climáticas sob as quais o experimento foi de s envo l v l doj
são típicas do Planalto Central, caracterizado por duas estações anuais
bem definidas, _isto ~. estaç~o da seca e chuvosa. As precipitações plu-
v iornet r ica s anuais foram de 1500 rrrn e a altitude local próxima de 600 m,
o solo utilizado revestia-se original~ente de vegetaç~o de cerrado e
foi classificado c~~ Latosol Vermelho Escuro fase cerrado, com textura
argilosa e de boa fertilidade ..
O desenho experimental, foi de blocos casuaJizados com cinco trata-
mentos e três repetiçÕeS" Duas gramíneas forrageira~ tropicais tradicio-
nais (Panicum maximum (co lon iao ) e Hyparrhenia rufa (jaraguã)) e trespr
missoras [Br ac h l a r i a decuónbens cv. IPEAN (braquiaria), Setaria anceps cv
Kaz uriqu l a [s e t à r i a ) e DigitarLa decu~)bens (pangola) constituiram os t ra-
t arnen t o-s,
As gramíneas foram semeadas ou propagadas vegetatjva~nte no período
chuvoso de 1371 em área préviamente desr.6tada e preparada. Nenhum ferti-. " -lizante foi utilizado no plantio ou em epocas subsequentes. Todas forra-
geiras utilizadas no ensaio, conseguiram boa implantação, com"exceção do
pangola, que n~o permitiu a entrada dos animais, não sendo con~iderado no
t ra tia1 ho.
O manejo exp e r irnen t a l -foi de pastejo contínuo, com cargas va r iave is
em função da disponibilidade de forragem. Cada esp~cie, no período de
crescimento. foi mantida nas seguintes alturas: coloni~o 30-40 em, jara-
guã 10-20 em,braquiãria 20-30 em e s e t a r ia 20-30 cm, aproxirr.adamente.
eis dados experimentais foram coletados a partir de 1974 ate 1978.
Novilhos nelorados, em fase de recria, com cerca de 12-15 n~ses de
idade e peso inicial de 160-180 kg, constituíram os anir..ais experimenta-
j s .
RESULThDOS E CONCLUSÕES
Doenç as e pragas (colchonilhas, c i qa rrinhas e. po ss i ve lme n t e , vírus)
nao p~rmJ tiram a irr,plantação do pangola, sendo eliminado do ensaio.
Resultados das análises de solo, levad2S a efeito no decurso da fase
experimental, indicaram que não ocorreu declínio sensível na fertilidade
do solo.
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Ocorreram variaçoes consider~veis entre an05, na produç~o ~6tp~rí~~
dos secos, fato esse, em parte asso~iado a diferenças clim~ficas veiifi-
, ,J
cadas na fase experimental. De um modo geral, sob cargas ao redor: dé'
1 UA/ha, todas as esp~cies con~ideradas. proporcionaram manutenç~~·ouli
geiros ganhos de peso nesses períodos.
A classi ficação óas forragei r as, segundo a produção de carne pr oduz l'
da se manteve, através dos anos nos períodos secos. A braquiãria, nesses
pe rIodos, sempre ocupou lugar de destaque, com produções diárias nédias
de 250 gramas e 70 quilos por hectare.
Durante as estações chuvosas, o colonião mostrou ser a gramínea de
maior produção em termos de ganho diário por .animal - 760 gramas. Mas,
foi a setáriaque promoveu maiores produções por area, quer no período
chuvoso, (365 kg/ha) quer l}o período total (380 kg/ha).
Além de proprocionar resultados comparativos entre produtividades des
sas quatro gramíneas, este experimento indicou possíveis opções de utili-
zação dessas forragei raso As sirn mostrou· que, sem adubação em solos melho
res do cerrado, é viável obter-se pastagens de alta produção~ durante vá
rios anos. O co lon iao demonstrou o seu gl-ande potencial para engorda; a
setária, as suas possibilidades de pasto para recria, em substituição va~
tajosa ao jaraguá; a braquiãria, suas qualidades para alimenta~ão nos p~. ,
riodos de escessez; e o pangola, com sérios proble~as na sua implantação
e utiliza ção .
Ficou ressaltado mais uma vez, a necessidade da diversificação de
pastagens nas propriedades rurais, como ·maneira conveniente de se minimi
zar as flutuações de disponibilidade de forregem para o rebanho.
